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Resumo

Identificar como se caracteriza o conceito de Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) pelos 
trabalhadores se constitui requisito fundamental para sua efetiva promoção nas organizações. 
O objetivo deste artigo é apresentar a concepção de QVT com base na ótica dos trabalhadores 
do DEPEN/MJSP. Utilizou-se a questão aberta “Na minha opinião, Qualidade de Vida no 
Trabalho é...” do Inventário de Avaliação de Qualidade de Vida no Trabalho (IA_QVT). 
Os resultados mostram quatro núcleos temáticos estruturadores da concepção coletiva dos 
trabalhadores sobre QVT: “Vivenciar Ambiente de Trabalho Saudável”, com 31% do discurso; 
“Se sentir Valorizado no Trabalho”, com 28%; “Ter Equilíbrio entre Trabalho e Descanso”, com 
27%; e “Ter Condições de Trabalho Adequadas e Reconhecimento Profissional”, com 14%. O 
resultado fornece base empírica sólida para a adoção de conceito customizado de QVT que 
possa orientar as práticas gerenciais no órgão.
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Abstract

Identifying how the concept of Quality of Life at Work (QWL) is characterized by workers is a 
fundamental requirement for its effective promotion in organizations. The objective is to present 
the QWL concept based on the DEPEN workers’ point of view. The open question “In my opinion 
Quality of Life at Work is...” from the Quality of Work Life Assessment Inventory (IA_QVT) was 
used. The results show four thematic nuclei that structure the collective conception of workers on 
QWL: “Experiencing a Healthy Work Environment” with 31% of the speech; “Feeling Valued at 
Work” with 28%; “Having a balance between work and rest” with 27%; and “Having Adequate 
Working Conditions and Professional Recognition” with 14%. The result provides a solid empirical 
basis for the adoption of a customized QWL concept that can guide management practices in the 
agency.
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1. INTRODUÇÃO

Muitas são as transformações pelas quais os contextos de trabalho 
têm passado ao longo do tempo. Desde o processo de reestruturação pro-
dutiva, evidenciado no final dos anos 1960, até os dias atuais, marcados 
pela pandemia de COVID-19 e pela intensificação do uso de tecnologias de 
informação e comunicação nos ambientes laborais, observa-se uma propaga-
ção de modelos de gestão focados em somente alcançar o potencial produti-
vo máximo de cada trabalhador para atender às exigências econômicas e/ou 
organizacionais. Esses modelos têm intensificado o uso de prescrições rígidas 
das atividades a serem realizadas e o excesso de controle gerencial em vários 
níveis (AGUIAR, 2013).

Apesar dos resultados de muitos estudos mostrarem o impacto nega-
tivo desses modelos de gestão sobre a saúde do trabalhador, é hegemônica a 
ênfase dada a produtividade no trabalho e ao alcance de metas organizacio-
nais em detrimento de aspectos voltados para saúde e bem-estar no trabalho, 
visto que a efetiva humanização do trabalho que remete a condições de tra-
balho adequadas, autonomia, oportunidades de participação nas decisões e 
de reconhecimento profissional não aparecem com a devida importância até 
mesmo em produções clássicas encontradas na literatura (WALTON, 1973; 
FERNANDES; BECKER, 1988; GUEST, 1979; FAUNCE; DUBIN, 
1975). 

Essas características que retratam falta de condições de trabalho, e 
organização do trabalho e reconhecimento profissional adequados em adi-
ção à pratica de gestão autoritária e pouco efetiva vem acentuando o des-
gaste físico e emocional, com maior incidência de estresse, adoecimen-
to dos trabalhadores e aumento das vivências de mal-estar no trabalho 
(GARCIA; BENEVIDES-PEREIRA, 2003; MASLACH; LEITER, 1999; 
REINHOLD, 2004; FERREIRA, SANTOS; PASCHOAL, 2022).

Nesse cenário, marcado por aumento de adoecimentos, reivindica-
ções, denúncias, muitas organizações passaram a se atentar mais para a te-
mática de Qualidade de Vida no Trabalho (QVT). No entanto, muitas delas 
têm reduzido o seu investimento às chamadas semanas da CIPA, de seguran-
ça do trabalho e até mesmo às intituladas “semana de QVT”. Nesses eventos, 
são oferecidos serviços de massagem, auriculoterapia, maquiagem, e etc, ati-
vidades que podem produzir um bem-estar momentâneo, porém, não atuam 
nas reais causas de mal-estar no trabalho. Dessa maneira, pode-se dizer que o 
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investimento não é feito de modo efetivo, pois o recurso reduzido é aplicado 
em eventos “supérfluos” diante das verdadeiras necessidades dos trabalhado-
res. Tudo isso soa para quem trabalha como um grande “faz de conta”, para 
dizer que existe uma preocupação com a temática, e o trabalhador sabe disso, 
pois muitos deles nem sequer conseguem participar pontualmente dessas 
atividades, devido aos cronogramas, tarefas, prazos, sobrecarga etc. com os 
quais precisam lidar diariamente.

Essas atuações reforçam a constatação de que o entendimento e o 
conceito de QVT, de modo geral, é generalista e marcado pela falta de con-
senso entre os autores. Geralmente, aparece na literatura científica como in-
dicador de satisfação com o trabalho de comprometimento organizacional, 
de estresse, de autonomia, de reconhecimento da hierarquia superior ime-
diata, de remuneração adequada, entre outros (MEDEIROS; FERREIRA, 
2011).

Diante desses limites, é possível sintetizar a literatura em QVT em 
duas abordagens: uma hegemônica, de caráter assistencialista (CARNEIRO; 
FERREIRA, 2007), e a outra contra-hegemônica, de caráter preventivo de 
agravos à saúde e promoção de QVT (FERREIRA, et. al. 2009). A aborda-
gem assistencialista de QVT é caracterizada pela ótica “restauração corpo-
-mente”, que na maioria das vezes tem oferecido às organizações um “car-
dápio” de serviços que coloca unicamente no trabalhador a responsabilidade 
por sua QVT, oferece atividades para promover/fortalecer sua resiliência 
frente às causas de mal-estar advindas do contexto de trabalho, sem agir nes-
sas causas. A ênfase nessa atuação está voltada para produtividade e pode ser 
exemplificada como uma forma de “ofurô corporativo” (FERREIRA, 2006). 
Já a abordagem contra-hegemônica de QVT, a adotada para realização do 
diagnóstico de QVT no DEPEN/MJSP, pressupõe que os trabalhadores se-
jam o centro do processo de promoção da QVT, o que requer o resgate do 
olhar dos trabalhadores sobre o próprio conceito de QVT. Seus pressupostos 
básicos são: o trabalho como fonte de prazer, como valorização do tempo de 
vida, condições e organização de trabalho adequadas, relações socioprofis-
sionais saudáveis, reconhecimento e crescimento profissional. Isso significa 
conceber QVT como tarefa de todos e responsabilidade organizacional. A 
produtividade saudável é valorizada (FERREIRA, 2017). Nessa perspectiva, 
QVT é definida sob duas óticas interdependentes:  

Sob a ótica das organizações, a QVT é um preceito de gestão organi-
zacional que se expressa por um conjunto de normas, diretrizes e prá-
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ticas no âmbito das condições, da organização e das relações sociopro-
fissionais de trabalho que visa à promoção do bem-estar individual e 
coletivo, o desenvolvimento pessoal dos trabalhadores e o exercício da 
cidadania organizacional nos ambientes de trabalho. Sob a ótica dos 
trabalhadores, ela se expressa por meio das representações globais (con-
texto organizacional) e específicas (situações de trabalho) que estes 
constroem, indicando o predomínio de experiências de bem-estar no 
trabalho, de reconhecimentos institucional e coletivo, de possibilidade 
de crescimento profissional e de respeito às características individuais 
(FERREIRA, 2017, p.170).

O presente artigo, portanto, tem como objetivo apresentar o concei-
to de QVT dos trabalhadores DEPEN/MJSP. Os resultados apresentados, a 
seguir, poderão contribuir para a condução de ações efetivas fundamentadas 
no enfoque de QVT preventivo e promotor de saúde.

2. RESULTADOS

Responderam à questão “Na minha opinião, Qualidade de Vida no 
Trabalho é...” 729 participantes (82,74%) na etapa de diagnóstico. A Figura 
1 mostra os resultados coletados por meio da aplicação do Inventário de 
Avaliação de Qualidade de Vida no Trabalho (IA_QVT). 

Figura 1.  Núcleos Temáticos Estruturadores do Conceito de QVT dos  Trabalhadores 
do DEPEN/MJSP (n=729)

Fonte: FERREIRA, et al. Diagnóstico, Política e Programas de QVT no DEPEN/MJSP. Relatório Executivo - 
ErgoPublic, UnB. Brasília, DF, 2022.
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O Quadro 1 apresenta as falas representativas dos respondentes 
quanto aos núcleos temáticos estruturadores dos discursos (Figura 1) que 
são relativos ao conceito de QVT dos Trabalhadores do DEPEN/MJSP no 
diagnóstico realizado em 2022.

Quadro 1. Conceito de QVT dos Trabalhadores do DEPEN/MJSP: 
Núcleos Temáticos e Falas Representativas no Diagnóstico

Diagnóstico
2022

(n= 729)

Núcleos Temáticos Frases Representativas dos Núcleos

“Vivenciar Ambiente de 
Trabalho Saudável” 

(31%)

• Qualidade de Vida no Trabalho é trabalhar 
em ambiente limpo, organizado com fer-
ramentas adequadas para o trabalho, con-
comitante com uma boa gestão e respeito 
entre os pares.

• Qualidade de Vida no Trabalho é poder 
executar as tarefas com calma e um bom 
ambiente de trabalho.

• Qualidade de Vida no Trabalho é ter am-
biente harmonioso e que valorize os bons 
profissionais.

• Qualidade de Vida no Trabalho é ter am-
biente harmonioso e motivador.

“Se sentir Valorizado no 
Trabalho”

 (28%)

• Qualidade de Vida no Trabalho é ser valo-
rizado e reconhecido por seus bons présti-
mos à sociedade.

• Qualidade de Vida no Trabalho é ser bem 
valorizado economicamente.

• Qualidade de Vida no Trabalho é se sentir 
valorizado e participar do crescimento 
da instituição.

• Qualidade de Vida no Trabalho é se sentir 
seguro e valorizado.

“Ter Equilíbrio entre Trabalho 
e Descanso” 

(27%)

• Qualidade de Vida no Trabalho é realizar 
o trabalho com tranquilidade e usufruir o 
descanso mediante ausência de preocupa-
ções, sem levar trabalho para casa.

• Qualidade de Vida no Trabalho é poder 
executar o seu trabalho com excelência dis-
pondo dos meios adequados para tal sem 
comprometer seu tempo familiar e de 
descanso.
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Diagnóstico
2022

(n= 729)

• Qualidade de Vida no Trabalho é não le-
var trabalho para casa ou para o período 
de descanso.

• Qualidade de Vida no Trabalho é ir para 
casa com a sensação de dever cumprido e 
sem ter que se preocupar com o trabalho 
do dia seguinte.

“Ter Condições de Trabalho 
Adequadas e Reconhecimento 

Profissional”
(14%)

• Qualidade de Vida no Trabalho é poder 
exercer as atribuições do cargo com as con-
dições de trabalho estruturais, materiais e 
intelectuais adequadas e sobretudo receber 
o devido reconhecimento institucional e 
reconhecimento social.

• Qualidade de Vida no Trabalho é receber 
reconhecimento, ser valorizado, ser nota-
do, ser minimamente ouvido, ter as mí-
nimas demandas atendidas, treinamento 
constante, salário digno compatível com o 
alto risco que corremos.

• Qualidade de Vida no Trabalho é reco-
nhecimento, vencimentos à altura da res-
ponsabilidade exercida, identidade e valo-
rização da vida dos servidores, academia, 
uniformes de qualidade, armários maiores 
e treinamentos constantes.

• Qualidade de Vida no Trabalho é exercer 
o trabalho de forma harmoniosa, leve e 
mesmo que seja intenso que haja reconhe-
cimento da sociedade e reconhecimento 
financeiro.

Fonte: FERREIRA, et al. Diagnóstico, Política e Programas de QVT no DEPEN/MJSP. Relatório Executivo - 
ErgoPublic, UnB. Brasília, DF, 2022.

3. DISCUSSÃO

Os resultados evidenciam que o ambiente e as condições de trabalho, 
a valorização no trabalho, o reconhecimento profissional e a necessidade de 
ter equilíbrio entre trabalho e descanso são estruturantes do conceito cole-
tivo de QVT dos trabalhadores no contexto do DEPEN/MJSP.  De acordo 
com o olhar dos trabalhadores, são esses os fatores que podem promover o 
bem-estar individual e coletivo nos ambientes de trabalho e não ações de ca-
ráter assistencialista (ex. massagem, relaxamento, canto coral etc.) praticadas 
em muitas “semanas de QVT” que existem no mercado como ações do tipo 
antiestresse. Essas atividades têm o seu lugar, no entanto, traz alívio apenas 
momentâneo, mas não resolvem de modo sustentável as causas do mal-estar 
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nos contextos organizacionais (COUTO; PASCHOAL, 2012; FERREIRA, 
2017).

Os resultados encontrados no diagnóstico convergem com outros re-
sultados do campo das ciências do trabalho e da saúde, especialmente quanto 
às condições inadequadas de trabalho, uma vez que ambientes considerados 
pouco saudáveis aumentam os riscos de adoecimento e de acidentes de tra-
balho (ASSUNÇÃO; JACKSON FILHO, 2011; ANDRADE et al., 2014). 
Nesse sentido, Souza, Lima-Nunes e Costa (2022), reforçam que quando 
o ambiente organizacional não prioriza os valores humanos, pode acarretar 
prejuízos de ordem pessoal, relacional e organizacional.

Priorizar a Qualidade de Vida no Trabalho significa contribuir para 
uma produtividade saudável, pois o prazer está relacionado à realização pes-
soal e ao reconhecimento, enquanto o sofrimento é oriundo da rigidez da 
estrutura organizacional que dificulta o engajamento do trabalhador, o exer-
cício da autonomia e criatividade, impactando nas estratégias para lidar com 
as situações reais de trabalho e seus desafios para tornar o trabalho menos 
penoso  (MATTOS;  MERLO; ANDREAZZA, 2019; MENDES, 2007).

Em algumas organizações, muitas vezes gestores e dirigentes ficam 
presos a discursos que buscam justificar o mal-estar no trabalho a partir de 
variáveis de cunho pessoal e individual (ex. o trabalhador está com proble-
mas familiares e por isso está vivenciando mal-estar no trabalho). Porém, um 
diagnóstico que apresenta resultados empíricos que apontam os aspectos que 
precisam melhorar quanto ao contexto de trabalho em um “coro” coletivo, 
não pode ser justificado a partir de pontos específicos da particularidade 
individual. São em relação a esses pontos que as intervenções precisam ser 
planejadas e operacionalizadas no âmbito organizacional, uma vez que os 
benefícios também serão coletivos. Portanto, o primeiro passo para avançar 
na promoção da QVT é o reconhecimento dos aspectos mais críticos e da 
necessidade de mudança.

4. CONCLUSÃO

O principal objetivo desse trabalho foi conhecer o conceito de QVT 
dos trabalhadores do DEPEN/MJSP com base na aplicação da abordagem 
EAA_QVT. Para isso, a análise qualitativa centrada nas respostas dos tra-
balhadores se mostrou apropriada para revelar os contornos conceituais da 
Qualidade de Vida no Trabalho e seus núcleos temáticos estruturantes, dan-
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do visibilidade à mensagem central dos trabalhadores que precisa guiar a 
elaboração da política e do programa de QVT no órgão.

O conceito de QVT apresentado pelo coletivo de trabalhadores do 
DEPEN/MJSP mostrou a centralidade do trabalho e sua importância para 
as vivências de bem-estar no trabalho. As práticas do tipo “ofurô corpo-
rativo”, tão praticadas em muitas organizações, de modo geral, não foram 
apresentadas pelos participantes do diagnóstico como Qualidade de Vida 
no Trabalho, o que reforça a necessidade de investimentos no que é central 
para promover QVT na visão dos trabalhadores: melhorar as condições de 
trabalho, possibilitar a participação dos trabalhadores no planejamento das 
atividades, por exemplo, prazos, cronogramas viáveis, promover o reconhe-
cimento profissional no âmbito institucional e da sociedade de modo geral, 
promover capacitações gerenciais para favorecer a harmonia nas relações so-
cioprofissionais, dar oportunidades de crescimento profissional, entre outras.

Portanto, diante do cenário contemporâneo de transformações que 
impactam o mundo do trabalho, diagnósticos fundamentados no referencial 
da Ergonomia da Atividade Aplicada à Qualidade de Vida no Trabalho se 
configuram como uma possibilidade apropriada e bastante útil para auxi-
liar as organizações na promoção da saúde e bem-estar no trabalho em seus 
contextos. A realização de intervenções centradas no olhar dos trabalhado-
res favorece a ampliação do conhecimento do que realmente significa QVT 
para eles, de modo a permitir a implementação de ações condizentes com 
a realidade em que se encontram e que permitam o vislumbre de caminhos 
possíveis para a promoção efetiva da saúde do trabalhador, via participação 
coletiva e responsabilidade institucional. Assim, compreender o trabalho 
para transformá-lo é uma premissa básica a ser seguida no campo da QVT.
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